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USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E SUA INTERFERÊNCIA NA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS NO CONTEXTO DE SUB-BACIAS HIDROGRÁFICAS
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[bookmark: 30j0zll]O uso e ocupação do solo influenciam na qualidade das águas superficiais, o escoamento superficial e ausência de matas ciliares são fatores que podem intensificar na alteração da qualidadedo corpo hídrico. O presente trabalho realizou o monitoramento das águas do córrego Fortaleza, que nasce no município de Rio Verde de Mato Grosso/MS e deságua na margem esquerda do Rio Taquari em Coxim no estado de Mato Grosso do Sul. Os múltiplos usos da água são fortemente relacionados ao estado de conservação dos corpos hídricos. Nesse contexto é importante o processo de monitoramento dos cursos d´água para fornecer subsídios à adequada gestão desse recurso. Desta forma, este estudo teve por objetivo avaliar a interferência do uso e ocupação do solo na condição de qualidade das águas superficiais do Córrego Fortaleza. Para tanto foram definidos quatro pontos de monitoramento, da nascente até a foz. A metodologia de coleta e preservação das amostras baseou-se no Standard Methods For The Examination Of Water And Wastewater. As coletas foram realizadas na vertical de maior velocidade do córrego. As amostras tiveram frequência mensal entre os meses de setembro de 2018 a agosto de 2019. Os parâmetros analisados foram: Demanda Bioquímica de Oxigênio; Demanda Química de Oxigênio; Coliformes Termo Tolerantes; Escherichia Coli; Nitrogênio; Fósforo Total; Potencial Hidrogeniônico; Turbidez; Condutividade; Sólidos Totais; Oxigênio Dissolvido; Alcalinidade; Dureza; Temperatura Ambiente e Temperatura da amostra.Como não há estudo de enquadramento do Córrego Fortaleza, este é considerado como de classe 2, conforme resolução CONAMA 357/2005.Conclui-se que as águas do mesmo sofrem grandes interferência na condição de qualidade devido ao uso e ocupação do solo, principalmente em áreas reservadas a pecuária como no caso do primeiro ponto de coleta onde o número de sólidos em suspensão excede aos valores máximos permitidos pelas normas na maior parte das coletas, assim como a turbidez em épocas com maior pluviosidade, resultados estes que também são atribuídos a falta de mata ciliar no local. Percebe-se também que as regiões onde há maior incidência de contato primário, tornam a qualidade da água indevida para o consumo ou recreação pois o número de Coliforme termo tolerantes e Escherichia Coli é superior ao estipulado na resolução CONAMA 274/2000. Com base nos gráficos estatísticos feitos até o presente momento, conclui que o córrego fortaleza tem os limites máximos estabelecidos alterados no período de chuva principalmente no primeiro ponto onde há maior elevação de resultados.
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